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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional se multiplicam e, sobretudo, se diversificam.


Em sintonia com essa realidade, o SENAI-SP valoriza a educação profissional para o primeiro emprego dirigida a jovens. Privilegia também a qualificação de adultos que buscam um diferencial de qualidade para progredir no mercado de trabalho. E incorpora firmemente o conceito de “educação ao longo de toda a vida”, oferecendo modalidades de formação continuada para profissionais já atuantes. Dessa forma, atende às prioridades estratégicas da Indústria e às prioridades sociais do mercado de trabalho.


A instituição trabalha com cursos de longa duração, como os cursos de
Aprendizagem Industrial, os cursos Técnicos e os cursos Superiores de Tecnologia. Oferece também cursos de Formação Inicial e Continuada, com duração variada nas modalidades de Iniciação Profissional, Qualificação Profissional, Especialização Profissional, Aperfeiçoamento Profissional e Pós-Graduação.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora especialmente criada para apoiar os alunos das diversas modalidades.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP




Parte 1
Fundamentos de
funilaria e tapeçaria




1. Equipamentos de
proteção individual


Tipos


Os equipamentos de proteção individual (EPI) resguardam os operadores dos possíveis riscos durante as atividades que eles exercem no trabalho. O fornecimento desse tipo de equipamento é de responsabilidade da empresa e sua utilização é um dever de cada trabalhador.


Tipos


Os seis equipamentos de proteção individual estão relacionados a seguir:


• protetor auricular;


• luva de lona;


• óculos de proteção;


• protetor facial;


• respirador descartável;


• creme protetor para as mãos.


Protetor auricular


O protetor auricular protege contra sons muito altos. O uso dele é necessário em todos os locais onde o nível de ruído exceder a 85 db (A), segundo a NR 15 (Norma Regulamentadora).


O protetor auricular está disponível em três modelos:


• espuma moldável (descartável);


• plugue em PVC (descartável);


• concha (fone).
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Figura 1 – Protetor auricular.


Luva de lona


A luva de lona oferece conforto e segurança ao funileiro durante as atividades, pois os flanges, as bordas e os cantos das chapas podem provocar cortes nas mãos. Outra função das luvas é proporcionar mais sensibilidade ao funileiro para reconhecer defeitos na superfície das peças.
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Figura 2 – Luvas de vaqueta de cano curto.


Óculos de proteção


Os óculos com lentes endurecidas ou confeccionadas em policarbonato protegem os profissionais que executam atividades de risco como ponteamento, lixamento e desbaste de superfície.
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Figura 3 – Óculos de proteção.


Protetor facial


O protetor facial resguarda toda a face do operário quando o trabalho de lixamento exige um grande desbaste da peça.
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Figura 4 – Protetor facial.


Respirador descartável


O respirador descartável protege o profissional durante as atividades de funilaria que provocam fumos, gases e poeiras tóxicas.
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Figura 5 – Respirador.


Creme protetor para as mãos (luva química)


O creme protetor para as mãos (luva química) resguarda contra possíveis agentes agressores, como solventes, graxa e óleo. Uma fina camada do creme deve ser aplicada nas mãos limpas antes do início do trabalho. O tipo de creme varia de acordo com a função.




2. Fundamentos de tapeçaria


Remoção e instalação dos componentes da porta


Remoção e instalação dos componentes da porta


Trata-se da utilização de técnicas e ferramentas adequadas para a execução de desmontagem e montagem de componentes e peças plásticas, sem danificá-las.


Revestimento da porta


Os procedimentos para remover e instalar o revestimento da porta estão relacionados a seguir:


1. Remover a guarnição da manivela de acionamento do vidro.
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Figura 1 – Remoção da guarnição da manivela de acionamento do vidro.


2. Retirar a manivela de acionamento do vidro.
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Figura 2 – Remoção da manivela de acionamento do vidro.


3. Remover a cobertura do puxador interno da porta.
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Figura 3 – Remoção do puxador interno.


4. Desencaixar a haste de acionamento do puxador interno.
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Figura 4 – Remoção do puxador interno.


5. Retirar os parafusos de fixação do revestimento da porta.
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Figura 5 – Remoção dos parafusos do revestimento da porta.


6. Desencaixar o revestimento.


7. Remover o revestimento.


8. Retirar a vedação protetora da porta.
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Figura 6 – Remoção do revestimento interno.


Maçaneta da porta


Os procedimentos para remover e instalar a maçaneta da porta estão explicados a seguir:


1. Remover o parafuso de fixação da maçaneta.
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Figura 7 – Remoção do parafuso.


2. Empurrar a maçaneta no sentido da frente do veículo e movimentá-la no sentido externo da porta.
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Figura 8 – Remoção da maçaneta da porta.


3. Desencaixar a alavanca da maçaneta do pino da fechadura.
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Figura 9 – Remoção da fechadura da porta.


Fechadura


Os procedimentos para remover e instalar a fechadura estão explicados a seguir:


1. Remover os parafusos de fixação da fechadura da porta.


2. Retirar a fechadura.
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Figura 10 – Remoção da fechadura da porta.


Espelho retrovisor externo


Os procedimentos para remover e instalar o espelho retrovisor externo estão explicados a seguir:


1. Retirar a capa de borracha.


2. Remover a porca.


3. Retirar a cobertura da fixação do espelho externo.
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Figura 11 – Remoção do espelho da porta.


4. Remover os parafusos de fixação do espelho externo.
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Figura 12 – Remoção do espelho da porta.


5. Desencaixar o espelho.


6. Retirar o espelho.
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Figura 13 – Remoção do espelho da porta.


Vidro da porta


Os procedimentos para remover e instalar o vidro da porta estão relacionados a seguir:


1. Remover os parafusos de fixação do vidro no mecanismo de acionamento.
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Figura 14 – Remoção dos parafusos.


2. Abaixar o vidro.


3. Retirar a canaleta e a pestana do vidro.


4. Remover o vidro pela parte superior da porta.
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Figura 15 – Remoção da canaleta do vidro.


Porta


Os procedimentos para remover e instalar a porta estão explicados a seguir:


1. Girar para a esquerda a conexão do chicote na coluna A.


2. Remover o parafuso de fixação do limitador na coluna A.


3. Retirar a porta com o auxílio de um ajudante.
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Figura 16 – Remoção do limitador da porta.


Fechadura da tampa dianteira


Os procedimentos para remover e instalar a fechadura da tampa dianteira estão relacionados a seguir:


1. Alinhar a tampa dianteira.


2. Fazer o alinhamento da fechadura da tampa dianteira.
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Figura 17 – Alinhamento da fechadura da tampa dianteira.


Fechadura da tampa traseira


Os procedimentos para remover e instalar a fechadura da tampa traseira estão explicados a seguir:


1. Alinhar a tampa traseira.


2. Fazer o alinhamento do batente inferior.


3. Alinhar a fechadura da tampa traseira.
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Figura 18 – Alinhamento da tampa traseira.




3. Processo de colagem
de vidros


Normas técnicas
Sistema de airbag
Vetores de força
Tecnologia do adesivo 
Régua de cálculo para o tempo de liberação do veículo
Adesivo de poliuretano
Primer de carroceria
Kit para vidros colados
Aplicador de adesivo manual
Vidro temperado
Vidro laminado
Vidro blindado
Procedimentos para remoção e instalação
de vidros colados


No método de instalação direta, o vidro é colado diretamente na carroceria com um adesivo de alta resistência. O processo é empregado em quase todos os veículos fabricados no Brasil e no mundo.


O método aumenta as demandas de projeto estrutural do para-brisa e exige mais conhecimento e habilidade do técnico de reposição de vidros automotivos.


A instalação direta de vidros restaura a integridade estrutural do compartimento dos passageiros, garantindo a segurança deles.


A introdução dos vidros colados no início dos anos 1970 nos Estados Unidos e por volta dos anos 1990 no Brasil foi um passo importante para o desenvolvimento de vidros automotivos. Eles substituem a montagem com guarnições de borracha por uma colagem feita por meio do processo que fixa o vidro diretamente na carroceria do veículo. Hoje, há mais segurança em caso de colisão, e a resistência estrutural da carroceria é maior.


Normas técnicas


FMVSS 212 (Federal Motor Vehicle Safety Standard 212)


Estudos de segurança demonstram que a causa mais comum de morte em acidentes é o lançamento do passageiro para fora do veículo.


Em 1970, nos Estados Unidos, entrou em vigor uma legislação federal que exigia que o para-brisa permanecesse intacto num impacto frontal a 48 km/hora (FMVSS 212).


Em 1973, uma legislação parecida entrou em vigor, exigindo que em acidentes o teto do carro do passageiro suportasse o colapso em caso de capotagem (FMVSS 216). Todos os fabricantes de veículos optaram por tornar o sistema de adesivo de uretano e o para-brisa uma parte integral da carroceria.


Atualmente, quase todos os veículos fabricados na América do Sul e do Norte utilizam adesivos de uretano para unir o para-brisa e a carroceria em um só elemento. É exigido que os fabricantes verifiquem a resistência e o desempenho por testes de colisão e amassamento para cada marca e modelo antes de lançá-los no mercado.


O adesivo de uretano também é aplicado em muitas instalações traseiras e laterais fixas.


FMVSS 208


Define os requisitos de desempenho dos airbags. Os airbags são projetados para apoiarem-se no painel quando estiverem completamente inflados, na direção e no para-brisa.


Devem absorver, no momento do impacto, os esforços dos ocupantes do veículo. Grandes forças são produzidas e transferidas pelo adesivo ao para-brisa unido
à estrutura.


O padrão dos testes de colisão da indústria automobilística (FMVSS 212 e 208) define os requisitos mínimos de resistência que devem ser encontrados em um adesivo de para-brisa na ocorrência de uma colisão frontal.


Sistema de airbag


O tipo de sistema de airbag tem grande importância no tempo de liberação do veículo.


Existem dois tipos principais de sistemas em uso:


• sistema europeu (eurobag);


• sistema americano (full-size).


Tabela 1 – Sistemas de airbags
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Vetores de força


No caso da variante eurobag, uma grande parte da força gerada pela massa dos ocupantes de um veículo é absorvida pelo cinto de segurança. O contato com o para-brisa ocorre somente em algumas ocasiões, dependendo do modelo do veículo.


Exemplo
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Figura 1 – Vetores de força.


Observações




• Quando o teste de colisão é feito com airbags grandes e sem os cintos de segurança, o ocupante do veículo é jogado com muita força contra o airbag.


• O grande volume do airbag também significa que o contato feito com o para-brisa é invariável.
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